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(I fR�Inl(1
ISTAMOS quase a dois

dias de mais urn aniver­
�. sário da Revolução Na­
cional, cujas- comemorações
este ano serão revestidas de'
grande. brilho, ao, que já Sa­
�m'O'$) embora o programa
não esteja ainda definitiva­
mente' organizado.
Vão passados vinte e cinco

anos: um quarto de século
de estabilidade política, de
ordem, de paz e de trabalho,

'

que permitiram a extraordi­
nária obra de ressurgimento
nacional que já não é possí­
vel negar ou sequer apoucar.
A valorização do patrimó­

nio' nacional; ae no plano in­
terno abriu novas perspecti­
vas-e novos horizontes, dando
.confíança .aos capitais, suge­
rindo iniciativas e avigoran­
do a fé na. gentes, permitiu
no . campo internacional que
Portugal' voltasse a ter' o

prestígio: e o respeito que de­
.astro.os erros haviam feito

perder. .

Vem·8 talho de foice recor­
dar o desaire sofrido quando

, pretendemos, obter um em­

p.léstimo externo-para pagar
calotes, refazer crédito e'ini..
ciar a, execução de um vasto

plano de fomento. A Socíe-
'," (CONCLUI NA 3.& PACHNA)

Festa de N. Senhora da Piedade
.

�ó paliado domingo realitou-set Com
.. tradicional i1!lponenci,; a festa em

h'oftfa de '1I(05sa' Senhora da' Piedade,
elm Loul6.

'

Recreativa Tavi·pense
.

.

De �um distinto amador teatral 'doe po�rtJ�'�Q
recebemos, com pedido de pubttcaçãc, .

a carta qU¡8 a seguh� transcrevemos:

,

A\ 'cONVITE de Um
, III amigo, fui, Da, passa-

Grupe, Cénico do Clube Recreatl,o taYlrense, que representou a revista «Coisas do Arce 'da Velha) '� da segunda-feira, dia.
.

. 9, ver «O Segredo
do Senhor Alfredo» e .•. «Coisas'
do Areo' da Velhà•.

. Como amador das lides tea-:

trais, Dão posso deixar de mani­
testar a minha apiniâo, embora
não conheça pessoalmente .os
gentis amadores, a não' ser um J

único. ..

"

Analisando â comédia, DO que
diz respeito ao enredo, agrada
de uma maneira geral, adaptan-.
do-se à nossa região, onde os

conservelres abundam e tam­

bém ••• o� tubarões •••
Pos persenagens, temos á sa-:

lien tar Romero e Victorine Car­
doso, em óptimas interpretações,
com desembaraço e naturalidade.
A secretária, Mercedes, que se-

..............................................._

AS LtC,ÕES,' DA' HISTORIA •••

'

,�

lAssou ontem o 20,- áni­
versarío da ,impIaD,tação da

_' �._ República em E$paD'ha '

-
- 14 de Abril de 1931.

'

Que modificações políticas e

sociais tem sofrido o MUDdo des.
de cntão? Que traDsformações
se operam, PI bpriamente em Es­
panlia, desde ess� data históric�,
em que um trono várias vezes

secular baqueou, para evitar coe­
rer sangue, Duma repressâc ne­

\�e.ss�ri,am�nte violeDta des seus,

IDlmlgos. -

, Os últimos vinte anos de his­
tória da Dação vizinba foram sem

dúvida os mais movimentados da
sua existência, os mais trãglcos,
aqueles que, por largo tempo
aiDda, éonservarão abertas, a

sangrar, muitas das suas feridas.
Tal foi também a sorte de outros

paises, donde as pombas da paz
fugiram há muito.

POB

i A. SILVÁ PAUt I
Numerosos -foram os homens

póblicos espanhóis que pelas ca-.

deiras do poder passaram, co­

lhendo glórias e enxovalhes, aque­
les por prémio das suas virtudes,
do seu esforço honesto e desin­
teressado, estes por prémio da
súa dementada acção, quando ela
não foi rematada pela perda da
própria vida. .

O idealismo .democrâtico que
levou Niceto Alcalá Zamora, pre­
sidente do Goverao Provisório e

depois l.' presidente da Repü­
bliGa implantada em 193 I, e al­
guns outros vuhos políticos repu­
blicanos a servir as novas insti­
tuiç6es, dispostos a trabalhar

(CONCttJI rtA 2.- PÁCUlIIA)

faloram-se BanDos e Orquestras
Nem tudo é ainda desânimo t
A mihi,a, essa vibra�ao de al·

mi. que" feli!mente leva o DOSSO

povo, por vezes, a suspirar pelos
tempos idos" das baDdas tocan·
do nos jardins das ci4ades, Das

vUarso e, aldeias, conto elemeDto
de civilitaçâo, cultura e recreio;
essa vibração de alma, a tantos
motivos cODsiderada t' orquesuas,
quartetos, bandolinistas, grupos
e grupinhos, aqui e alim tocando

./

e, até a horas mOrtas dá noite,
,
em seDtidis seretiatas, atordan..
do-nos com as suas suavissimas
seDsaçaes (módalidade musical
que a evolu�ão da época total·
meDt� matou)! essa vibra,ão"""
como iamos diteDdo -- Dão desa­
pareceu ainda de

.

todo, porque
Dela há que� fale, quem a pro�
clame e a defenda.
Há dias; DO Congresso ínter.

Dacional das juventudes Musicais,

Por esse Mun�o fora
p ..e�onlzaDdO com iDli.tên-

cia • Dtilizaçlo d.1 fórçíl de
Ch.ar·Kai.Chek, qae coftltituem
I ra.raiçio da ilha Formal', con·
tri 01 comDnilt•• chine.e. 1'1. Co­
rell, (, lener.l Mac Arthur .ilr.
moa: E.talDo. .qul • trlVar. a

laerra da Earopa com .rma. na

mio, ao p•••o· que o. diplomata.
linda a tr.vam Com pal..vr."

....

Mais um diplomata de aID

.
pais par. lA da «cortina de

lerro. pedia ••Uo a Dma n.ção
democrftica. depoi. de Ie ter de·

mitido do, cargo qae ocapav.'
Trata·.e do antigo coo.al geral da
Checoslodqaia em Sydoey, O

pedido foi .atl.felto e IS de Dotar o

facto de .er elte o .étlmo diplo.
mata qae Be demite na AaltdUa
de.de Janho de 1048, em qae o

comani.mo tomon conta do Poder
em Praga.

•••

RêPre!§êntanies de Portagal •
Holanda, It4U.. Saio.. Saé­

cia, lodia e Laltembargo eotrega­
ram, no paliado, dia 4 ao Preli·

(CONCLUI NA 3.- PAGINA)

AR11GO Diil

I_,EDRO DE FREITAS'I

Gasa dO Povo da 000081,10
o Mensário das Casas do Po"o, pu­

blicou no seu ultimo numero uma Í1'ite­
ressante reportagem.

gundo DOS' consta pisou o palco
pela primeira vez, mostrou uma
naturalidade relativa, Dão se pre­
cipitando' e controlando coœ nor­

malidade' a sua ilit�rpretação.
Os restantes, sem desprimor' pa­
ra os seus dotes de amadôres,
preocuparâm-se mai,s com o pü­
blico do' que com o desenrolar
da peça e-demoastraraæ um pou>
co de nervosismo próprio de
amadores. Que isto'não os me·

lindre, porquanto não é e�s� a'­
minha iDteDção, mas. que' lbes
sirva de estímulo pari' �s préxi-:
mas exibições, em que' podem \

'fazer muito melhor, porquadto'
se Ihes'Dota qualidades 'declaàia·'
tórias' e' de inierpretação,
Nas «Coisas do Arco da Ve­

lh.. , temos a salientar o Co�.
pêre que esteve à altura dos seul

(CONCLUI NA 3.- PÁG1NÁ)

BERNASOO DE PASSOS-(11
!

o HUMANISMO DO POETÁ
"Julgo, ser t,do. simpl�s e, cla�o como a �gua,...

"

No capitUlo anterior falei da con­

sagração dó poeta Eernardo d,
PaS$os, ,m br,v,s paZau-ras.

todavia) parece-me interessant,
rratuereuer algumas passagens
d, uma sarta escrst« pelo 'Oate
ao sr, J. S. Vilela, resiâent« ha
cidade dô Porto, em Janeiro de

,19100"

•• 6 «adoro, acima d� tudo, CI

poesia. Gosto de escrtfJer para

Dr, Virgllio PaUos, sobrinho do poeta,
que nos tem fornecido elementos valio-

sos para a presente biografia

mim é não para o pl1blico, por.
que SÓ eu posso compreender
aquilo que pen�o; aquilo que
sinto,. ;.
..... 6.· .... ·.··.·6.· .. � .... ·

'I
..Julgoier tio simples e olaro oomo a ,gua.. "
••••• 6 •••••••••••• t¡ .

E.ta. afirmações marcam • per·

realizado em Lisbô8, foi realçado
o valor dessa vibração de �alma,
E proclamou esse valor, D. Elisa
de Sousa Pedroso ...... outro valor
- quando dalou da m6sica como
sODho da Humanidade, de luz e

de líberdade,. que· oferece às al·
mas bálsamo ,para os seus sofri·
mentos e q1,le, unindo mais os

�-I'
homens a Deus, serve também
para promover mais iDtima uDião
entre os povos e tornar·se um ele·

• •• meDto de confiaDça cntre eles».
E de tão salutar harmo,Dia, que,
Marcel Cuvellier, não pÔJe dei·
XH de completar aquele seDtido:
«as DOtaS diplomáticas formam
acordes dissonantes; as juveDtu­
des musicais, seja qual for o nú
mero de Dotas, os acordes são
sempre CODsoaDteu •.
Definida tão inteligentemente a

missão da juventude musical, a
(CONCLUi NA S.a PAGiNA)

, LuAs 1I0NHFACIO

softaUdade do EmineDte Poetá AI-'
garvio - qae vivea nama Epoca·
de) igitaçio poUtica e qne, 'ape.ar
de poetá'poUtico, ele .onlle,com­
preender alai litnação e a. laa.

obrig.açõe., embor" muitas fle.as
"'Vesse sido conttd1'io à$ orden,
que recebia.
Ele Da.cerl piri poet. e Dio

para dirigir principio. P91ítlCOI.
por ¡IIO meimo ele nlo podia ter
,.qaela aatorldade· que .6 nm ho­
mem qae D.lceia para a politici
pÓllnl. .,

O. actoi hamanislimol de Ber­
Dardo de Pa••ol eltão ..ind. b'eàl
marc.dol em todo o Ãlcarve e.
'muito principalmente, em Faro e

em S. Br'. de Alportel••endo DQ).
dele. aquele calo que DOI di con.
ta Costa Lelo no .ea livro «Poeta.
do Sal - Bernardo de Pa.lol e

Florbel....Elp.Dcu:
(CONCLUI �A 3.- PÁGINA)'

Morftepio Geral
Desta prenlmosa associação de BO­

cO,rroll mUtuos, a mais importante quo
eltlste no nosso país, c que tevo como
seu fundador o tavirense Alvares Bote­
lho, recebemos o relatório e Contas da
Direcção e parecer do Conselho Fiscal,
referente ao ano de 1950, pelo qual sc
ve ,claramente a sitU85ão desafogada
que usufrui.
No referido relatório, vêm várias fo­

togravuras de aspectos de alguns lotes
de casas em construção e já construi­
das, destinadas aos sócios e pensionis­
tas do Montepio Geral.

"



2 POVO ALGARVl:O

Uma farto IlpELA CIDADE� Ás lições aa História.
«o .Lar da Criança»-Ségundo
nos informam, esta instituição de
beneficência local tem sido aco­

lhida com carinho por parte da
população do concelho, que al­
gumas generosas dádivas lhe tem
kho.

.

Do Posto Policial desta cida­
de, recebeu há dias a quantia de
Esc. 32:tP50, que ali foram entre­

gues pelo sr. Ventura da Pie-
dade. -.
E' interessante registar que

esta obra de alcance social, que
um grupo de senhoras da nossa

terra com todo o carinho dirige,
não está votada ao esquecimento
e os seus preciosos frutos estão
a colhê-los já quase duas

_

deze­
nas de crianças que, em precá­
rias circunstâncias, calcorreavam
as ruas da cidade, dando uma

triste nota de pouca civilização.
•

Farmácia de Serviço-Encontra­
-se de serviço urgente durante
a correcte semana a Farmácia
Franco.

es» dar início a meia dÚtia
de palavras desalinhavadas, es­

tou plenamente convencido de que
para V. frequentes vetes têm sido
endereçadas cartas no género
desta minha, aludindo e diva­
gando em considerações. sobre o

vosso lindo torrão e jardim de
Portugal, o Algarve das flores!
Pela Tavira, a Bela eddor­

mecida, que eu em dias de Se­
tembro conheci, passaram já aos

seus olhos milhares e milhares
de bravos rapazes, vindos de to­
do o Continente e Ilhas, que aí
toram aprender a soletrar os

mandamentos essenciais da vida,
educando-se fisica e moralmente
- O capitão Galhardo, grande
mestre! - de molde a serem os

braços fortes, apoio firme da
Pátria. _

.

Aí, fui também militar dos
que se lastimaram, maldizendo
da hora em que nasci, dos que
sentiram bem a fundo a ausên­
eta moral do lar querido; mas,

devq diçer, tam.bém, dos que cho­
raram ao partir, .

De
_ Chaves, minha terra natal,

volvidos 3 anos, de maleta na Gabanas
mão, aí vou eu animadíssimo -

o Carnaval estalla a correr na

minha saudosa Tavira, não se

admitiam paragens,' não havia

te!flpo. a esbanjg.r. Os amigos que
al deixara com a promessa de
um dia voltar, de nada suspeita.
vam; e a minha aparição, para
alguns, foi o que se dit fantas-,
magõrica, ';}\(ão

I

quero pensar
muüo na testa que me fe1. ti mi­
nha incansável e simpática hos­
pedeira .....até chorou a « Comadre
Rita».

�

fJ(o comboio, logo, ultrapas-
,sada. a linha que delimita a pro- Santo Estêvio
vtnci«

.

das amendoeiras, senti
um pulsar estranho e um tanto

O POYO • a lua Iareja-Julgamos di.
.

1 t h ct
. gno de publicidade alguns pormenores

vio en O, c ega� O a preocupar- referentes à reparação da Igreja paro-
-me por momentos; muito 'embora quial desta freguesia, cujos melhora-

a causa se baseasse numa inau- mentes se devem exclusivamente ao seu

dita alegria. _

povo,_ que, com a melbor vontade, se

S d
assocrou para o seu engrandecimento,

empre qu� recor O - recor- contribuindo duma maneira honesta e

dar.••• -:- veio com satisfaçâo a iniludível. .

apltcaçao dada a umas férias, Pode considerar-se uma verdadeira

não deixand» uma só partícula manífestação de fé e religião o auxílio

do todo bela escapulir-se-me pe-
prestado, principalmente pela classe

operária. e pelo ilustre presidente da
los dedos da mão ofegante de Junta (ao qual apresentamos profundai
prater; eferrolhei muito bem tu. agradecimentos pela sua iniCiativa) sem

do O quanto num coração apai- esquecer ainda as rest�ntes pessoas que

xonado se pode recolher. �e .dlgnaram compartilhar nessa obra

mdlspensávei.
.

.

Os atateres reclamavam o meu Vivera-se aqui, durante algl,lns anos,

regre.so, tendo que rett"rar ao
sob uma atmosfera de incertezas e hu-

tim de 12 dias. O comboio come. milhas:6es; mas, todavia, o tempo me-

t'ava a desli'lar os primeiros me-
lhorou extraordinàriamente, logo que o

T 1 Reverendo Padre Nobre tomo\!' posse -

tros e eu, calcule·se como, da desta .f!eguesia, podendQ lué afirmar se

l"nela lancei o meu pro/mula .c�m. ¡utulo que o que temos realizado

adeus aos hon� qmif!oB... à sau _

de
_ emão. para cá representa qualquer

d.o_sa Tav:":-+a... ao AI�"'r"e de
cOisa de Importante 'para um pOlVO que

o" y até há pouco tempo era acusado de
encanto. • •

.

tantas hlpócrisias.
. E, hoje, cá mut'to dWante digo: Hoje, porém, ao lembrarmos �om

_ Tu., minha terra adót1tiva, sratidão os nomes �e todos aqueles que
rr d

r prestaram voluntariamente o seu auxi-
,'.J. aVJra as mouras encantadas, lio em trabalho ou em dinheiro, pode
das moças de olhos lindos como afirmar-se inconfundivelmente que a

� ¡amais pi, que soubest� ser o meu c!llpa não era nossa, porque o povo

teli{ amparo em horas amargas
alnaa é o mesmo de outrora.

do dever, com o esplendor mdgi. '084 cio. Santo. eaYIIOO
co de tua incontundível bele�a e

'
-

seduç40, eu te quero_comó se teu Sa�:�r}t:tê���al conserto da Igreja de.

filho fora •••

,

Senhor Director do Jornal
«POVO Algarvios-« Tavira

*
•
•

Pet'd4o, meu Amigo. O tempo
��e eu lhe ro�bei1- só para lhe
dtter que muzto gosto tart'a em

receber, como assInante, o posso

I mui bem apresentado periódico.
E, assim, mais um amigo de­

votado e certo para vos servir
incondicionalmente.

Porto, em S de Abril de Ig51
'.rDIDtio QODqalv••

Júlio Sancho
.
M6dloc.RadloIDglat.

ROENTGENDIAGNÓSTICO
TOMOGRAFIA

ELECTROTERAPIA
Mudou o consultório pari a

Rua (jastllbo, 37

TELEFONE 1&1 FARO

-Pela ProvlnClá
Grupo <:0Ium&6f11o -Já vamos no ter­

ceiro concurso da nossa importante
campanha. Não tendo sido possível
publicar o itinerário da classificaçâo
da primeira j ornada, devido a terem

surgido umas deficiências, indicamos
a classificação do último concurso,'
Odemira!, que, por assim dizer, foi uma
preparaçao para a grande Abrantes,
que enfrentamos.

.1.° Victorino Eugénio; 2.· Filipe da
Sliva Correia;- 3° José Joaquim Feman­

des; 4�0, 8.0 e 9.- Joaquim E. HOCl8; 5.·'
e 10.0 José das Chagas; 6." José P.

_

.Jolé Joaquim Fernande.

Manuel Estêvão Júnior, uma carrada
de areia; José do Carmo Oliveira, uma
satrada de areia; Joaquim f'ernandes

Cerel a, um dia de trabalho de pedrei­
ro� Aurélio do Carmo Costa, um dia
de trabalho _de pedreiro i José Nicolau
Mana! um dia d� trabalbo de pedreiro;
Jo-aqulm Aldomlro Plcan�o, dois dias
de t�abalho .de pedreiro; José Costa
Cere) a, um dia de trabalbo de pedreiro i
Hennque Martins Pires, um dia de tra­

balh<? de pe�reiro; Ramiro Pacheco
. Cereja, um dia de trabalho de pedrei­
ro; João Gago Fernandes, um qia de
tr.abalho de .pedreiro; Joaquim Martins
Silva, um c;ha de trabalbo de pedreiro j
Henrique José, um dia de trabalho de
pedreiro; Patrocínio, meio dia de tra­
balho de pedreiro; Joaquim Rodrigues
Costa, um dia de trabalho j Fernando
Jerónimo de Sousa Brito, um dia de
trabalho j AID!lndio Francisco da C. L.,
um dia de trabalho; Amândio F. da
Concel�ão Mc:ñdon�a, um dia de traba­
Ibo; Manuel Estêvão de Mendon�a,
lCqpOO j Joaquim Pedro Lopes, 5�00 j
Joaquim Estêvão, 5�00 I José Marques
de, Bnto, 5¥'Jlo_o j Luís Drago, 5floo j Joa­
qu!m de Ml:ndon�a Lindo, 5ofloo j Joa­
qUim Hennque Mendon�a, 10qpOO jAn­
t�nio Mendon�a Viegas, 20�OO,j Amân­
dio InáCIO do Carmo, 5�00; Joaquim
�e Sousa Sobrado, 1011>00 j João Mar­
tins Ferro, ��oo; José Martins Cordei­
ro, !1.0�OO; José r'elício Júnior, 12�50'
José Estêvão de Mendon�a, IO�OO j Jo�
sé .Rodrlgues Vargues, 2511>00; Manuel
Fernandes, S�oo i Soma, aooypSQ.
(Continua)

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

patr.õticamente pela ordem e pe­
la liberdade, havia de ser dentro
de breves anos estrangulado pe­
los movimentos extremistas, que
não só criaram à jovem Repúbli­
ca os maiores perigos, mas tam­

bém cavaram a sua sepultura.
Enganaram-se logo de princí­

pio esses políticos, julgando que
as classes operárias, adormeci­
das pela embriaguês da rápida
mudança das instituições, perma­
neceriam dispostas a colaborar
lealmente com a República.
Nos últimos anos da ditadura

de Primo de Rivera e depois nos

governos de Berenguer e Aznar,
as massas proletárias tinham si­
do sabiamente manobradas por
Moscovo, uma parte, e por revo­
lucionários anarco-sindicalistas,
a outra, estando há muito pre­
paradas, à primeira voz, para as

greves, as revoltas e os crimes.
A propaganda de uns e outros

alastrara pouco a pouco a mais
classes. O levantamento de J a­
ca, em Dezembro de 1930, pro­
voca�o pelos capitães Galán e

Garcia Hernandes, foi um sinto­
ma alarmante; mas em que mui­

to� responsáveis monárquicos não
aunaram o suficiente. E as li­
berdades continuaram fartamen­
te a ser distribuídas •••
Quando a República triunfou,

devido a não poucos erros de'
Afonso XIII, sendo um deles, o

maior de todos, o mau pago com

que saldara os serviços prestados
a ele e ao regime pelo Marquês
de Estella - os altos benefícios
do governo de Primo de Rivera
(o melhor que a Espanha teve
em honestidade e eficiência, co­
mo uma vez afirmou Churchill)
foram rapidamente esquecidos ..•
- grande parte d-o povo espa­
nhol, especialmente o proletária­
do já não se satisfazia com essa

simples mudança de um regime
parlamentar monárquico, para
outro republicano de iguais ca-

racterísticas.
.

Recordo-me de ler, logo após
o (Cl4 de Abril», uma crónica
de certo jornalista, em que dizia
estar diante duma República
que nasceu já de cabelos brancos.
Pretendia ele dizer que assim

lhe parecia, por notar, dois ou

tres días volvidos depois da que­
da da monárquia, a tranquilidade
nas ruas e DOS espiritos, a- pou­
ca exteriorização de- sentimentos
apressados, uma disciplina iné-·
ditai ••
. C.omo as apar@oéias pode.M
lludlr I Pouco 'tempo Volvido, as

convuls6es sociais e os confbos
religiosos estalavam por toda a

Espanha. Os cabelos branéos
que esse jornalista pretendera
tet visto na República eram an·
nai um alarmante sintoma de ve·

Ihice precoce,. e fim de vida a

curto prlZo.
Com' efeito, CiDCO anos depois,

em. 1936, surge a grande reac�ão
naCIonal contra os numerosos

actofl de vandalismo e crimes
.

que o regime democrático ..... go·
vernando já à toa ....... não pOde
Ou quis evitar. Quase tres anos

d!lrou a mais cruenta guerra ci·
VIl de que há memOria nos tem··

pos modernos I

Com a vitória tinal de Franco,
a Espanha procurou novos rumos

políticos e sociais. Mas, se es-

Declaração
Raul Pereira Macara e Rafael

Carrajola Macara, donos das·
pequenas courelas Hortinha e

Bica, não cedem a quem quer
que seja os direitos que as slIas

pequenas courelas têm sobre os

prédios Gião de Cima e Glão de
Baixo. A Hortinha COlD dois
dias de água de pé do 'Gião de
Cima, e a BIca COlli água de pé
do Gião de Cima, mas ainda in­

divis� mas já afecta ao Tribunal,
mas Já conflrmada a sua divisão
pelos Tribunais de Olhão e Re ..

lição de Lisboa a favor dos de­
clarantes.

Esperava-se da partida de domingo
no Estádio Nacional, um jogo melho:
disputado. Admitíamos mesmo, ·sem

grande esforço, a possibilidade não só
de um bom resaltado, como também
de !Ima boa exibição, �e bem que nada
sabiamos das pcssibilidades globais e

de conjunto dos elementos que forma­
vam o grupo da «squadra azzurra».

Contudo, � nosso vanclniomalogrou­
-se. O público, aquele público que já
aprendeu a ver bom futebol, que sente,
que �Ibra, qu�e .bebe com embriaguez a

euforia dos exitos, mas que analisa e

que não regateia o triunfo 'de quem o

merece, ficou desiludido.
Todavia, o- desenrolar da partida

confirmou-nos que não havia motivo

para. o,?timismo. Se, de facto, existiu,
só significo o desconhecimento do va­

lor adversário.
Evidentemente, � grupo português,.

actuou multo abaixo das suas reais
possibilidades, afirmamos convictamen­
te. O futebol português não é tão es­

cas�o de valores individuais para um

conjunto global de mérito, como no

domingo �e viu, verificando-se nos pri­
meiros minutos, quando o onze naeio­
nai se lançou entusiãsticamente ao

ataque.
Foi, porém, nesse curte periodo de

demonstração de quanto vale· o futebol
português, que apareceu II. primeira bo­
la I depois,. a s;sunda; e, então, o grupo
português Já nao era o mesmo; .absolu-

.

tame�te inconsciente, desarticulado, su-
cumbido. '

�

O público protesta e a actuaçio do
guarda-redes, em tarde de" grande inf,,­
Bcidade",,;, onde estatia o Callela do
Portugal-Espanha f - assim o elplica.
Mas; não foi só Capela que actuou

mal. lndividualmente, apenas três, do
•�eze» de Portugal, se evidenciaram.
Sao eles I Ernesto, muito mais decidi­
do, re\lelanao melhor seguran�a do que
� se� colega! o. defesa central Félix,
mraugável, pnnclpalmente na primeira
parte, anulando todas as tentativas do
for"tfssimo CaPllelo I .e Albano, que p6s
Á prova as suas qualidades combativas
e de engodo pela balita. Foi o mais
volUntariOSO.
Vasques e 'trava�so¡¡ foram inferio­

res a 51 próprios, pois sil.o capacissimos
de �ulto melJlor. Virgílio teve algu­
mas .mterveo�ões de mérito, sem nunca

dO�lOar o extremo à sua guarda. ItO&
-

géno pecou por -se agarrar demasiado .

Foi eleito Vice.Preslderlle da Junta

á �ol� .. !sto sÓ para falarmos nQs
de Pr()vlne!a do Algarve, na vagll. dei·

mais categorizados. Os outros anda- lada pelo lI.r. Dr. Antó�io Baptista Coe.'

ram perdidos no terreno. 'l�o, q1;le fOI nomeado Inspector do en-

Sobre a actuaçllo dos italianos é db- .SII'lO -hceal, o sr. Dr. António Miguel
pensável, porque todos Jogaram adtni. Oalv.io, fig�ra d� presttgio no meio al�

ravelmente. garylo, nacionalista de sempre, que já
Agora, aguardemos O pr61imo ln- exerceu o cargo de Presidente da CA·

gtaterra Portugal.
mara Municipal de Faro. Os seus do­
tes de intelig@ocia e ql1alidades de tra-

",.ancilloo 8. Louren"o balho silo prova de garantia do bom
desempenho das Cunç5es para que foí
eleito.
,Por tal motivo, felicitlmos multo
cordealmente o sr. Dr. António Miguel
Galviol

••

tes se vão impondo e frutjfican�
do na sua aplicação prática, a

�em do povo, os primeiros con­

unuam por definir, por resolver,
e serão ainda motívo de altas

preocupações dos seus homens
de estado. -

A República de 193 I, ao cabo
de vmte anos, é hoje um pálido
fantasma! Os que a fizeram to­
ram quase todos por ela própria
devorados ou morreram no exi­
lio. Devem ter levado para o

túmulo não poucas e
:

amargas
ilusões 1 .

Mas quando é que estas lições
da História aproveitam aos ou-

tros homens? -

A. Silva Pai.

o VII Portugal-Itália
em Futebol

-

Os DortoguuSBS" dBSiludlram •••

O_S Italianos OODVBDOBram •••

Este ndmero fot ,Isaelo p."
la f)e1eaac;ão .t. eensurao

{Noticias
f ..... peSSOais}•

TROVA

Não escondas uma afeição,
Revelando Q teu desdérn }

Segredos do coração'
.Não se escondem muito bem •••

Isidoro Pires

Aniversário.
Fez anos: -

. �m 12-Menina Maria Angelina Cor­
reia ,Matos Fernandes.

Fazem anos:

Hoje-D. Basilisia das Dores Brito.
EIi'J 16-D. Maria Engrácia Mendon-

ça do Carmo.
Em 17-D. Maria Luisa Falcão de

Berredo Çar�alho Sim6es, D. Maria das
Dores Teixeira, Mie. Maria Cecilia Ani­
ceto Ramos e sr. Mário de Mendonça
Campos.
Em 18-Mle. Maria: José dos Santos

Estevens, srs. Zacarias da Fonseca
Guerreiro, José Rodrigues Faleiro e
Custódio Sebastião Rodrigues Rosa. .

Em 19-D. Maria Dolmira Ribeiro de
Jesus, s�s. G�n�Jal Jo�o n;.têvão Aguas
e Joaquim LUCIO da Sliva Pires Faleiro.
Em 20-Srs. Luís Rodrigues CorTo.

Marcelino Augusto Gago.
_

:reorol'lll

No dia 1<;> do corrente, faleceu, num
quart� particular do Hospital da Mise­
ncérdia desta Cidade, o sr. Manuel Dó­
mingues, de 79 anos de idade, natural
de Tavira, guarda fiscal, reformado.
q falecld,? .era pai do nosso prezado

amigo sr. Júlio-Jorges Domingues, ins-
pector aduaneiro. .

O seu funeral, que se realizou na tar­
de de Il do correcte, foi bastante con­
corrido.
A'quele nosso presado amigo envia-.

�os, por tal motivo, os nossos sentidos
pesames.

.

No dia 12 do corrente tambern fale­
ceu em Tavira, o sr. António Luis de
68 a�os de idade, marítimo, nuural de-­
ta cidade, que durante muitos anos
trabalhou na Junta Autonoma dos Por­
tos de Sotavento do Algarv�.

'

.

O extinto deixa viuva a sr.' D. Maria
do Carmo.

. O seu funeral foi muito concorrido.

Faleceu no passado dia 12 do corren­

te, num quarte particular do Hospital
d_a Santa Casa da Misericórdia desta
Cidade, onde há dias .fora submetida a

I1ma oper,:çio. de urgência, a sr.' D._
Joana MarIa Fialho de Brito, viuva do
General Constantino José de Brito.
A falecida contava 78 ãnos de idade

e era mãe do sr, Comandante José Emí- -

lio Henriques. de Br�to, Capitão dos
Portos de TaVira e Vila Real de Santo
António_e-Prov.edof da Santa Casa da

_Mi�ericórdia desta cidade.
.

O seu fune�al, que se realizou' pelai
.1 I �oras do dia 13 do corrente, saiu da
Igreja de S. José, onde o cadáver este ..

v� depositado, para o cemitério Muni- -

.clpa!. Nelo- se Incorporaram os BrII •
Governador Civil do distrito, Presiden..

.

te da Junta dt Pro�íncia, Capitães dos
Portos do Algarve, autarquias locais CI

outras flsuras d_e represen,taçio na nos ..
. sa provínda, e muitas peslloa. amigas
do sf. Comandante Henriques de ar.ic�.
Ao sr. Comandante Josê Emílio,Hen­

riques de Brito apresenta o .Po'Vo Alo
glnio» sentidos pêsames.

Dr. António Miguel Gaivão

�imªrª mUwrreH��f ��
. tiwrrf@1

1\NONele
Venda

-

de sucata de fe r ro fundido, comum -

chapa de lata, cobre e vários materials usados:
Recebe propostas em papel selado até ás I I horas do dia

2 I de Abril próximo.
.

Para ser adfnitido. ao concurso ê necessário depositar na
�alxa Geral de Oepósltos, Crédito e Previdência a imporlân ...

Cla de 500o�og.

Tavira, 2$ de Março de 1951.
O Vice-Presidente da C�mara, em exereido,

à) Francisco Solésio Padinha
Tenente
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Calaram·se Bandas e Orquestras EM FRENTE! Apreciações sobre:o Grupo Cénico
, (CONCLUSÃO DA I.& PÁGINA) _

-

quem cabe tão graves responsa­
bilidades no" futuro da música­
aparece-nos, agora" a falar da
música do povo e da responsabi­
lidade presente, o grande «Diã­
rio de Noticias».
Levanta mais uma vez o véu

que envolve a apatía da nossa

música, prime com autoridade a

teda das notas que tende a de­

saparecer e, com vigor e entu­

siasmo, agita a nossa alma, dia
a dia mais amortecida, ao levan­
tamento da sublime e educadora
música do povo e para o povo.
Em consequência tudo é des â­
nimo!
«Lisboa é uma cidade sem mú­

sica» - diz o grande «Diário 'de
Noticiau-como quem diz: Por­
tugal não tem música para"ó seu

povo ••.
Relacionemos aqueles centros

onde a música oficial fazia con­

vergir, pelo menos aos domin­
gos, os seus ouvintes dominguejo
umente enfarpelados ,a caminho
dos concertos pübl.cosr Valença
do Minho, Viana do Castelo,
Braga, Chares, VIla Real, Avei­
ro, Covilhã, Guarda, Leiria, Pi­
nhal, Santarém, Elvas, Portale­
gre, Setúbal, Beja, Lagos, faro,
Tavira. Eis as locahdades que
hoje choram a perda de um «fi­
lho». que lhes dava maior nome,
- a sua música I
, No -campo popular, o abati­
mento ao efectivo da actividade
musical é maior.
No apuramento de oitocentas

bandas civis, que há trinta anos

existiam pelas aldeias, vilas e ei­
dádes de Portugal, hoje temos a

lamentar uma redução para mais
de cinquenta por cento. E estas

mesmas, depauperadas de recur­

sos artísticos e de meios associa­
tivos para poderem manter-se.

Das trinta e cinco bandas civis
que Lisboa manteve com basto
capriche artístico e muita Vida
patri6tica (algumas históricas),
nenhumas existem.

_

A Tuna Comercial de IJsboa,
de organização artistic-a superior
-- orgulho do comércio da capi ..
tal - morreu. Poucos ou ne ..

nhuns sinais de vida dá.
E' confrangedor! Faz pena

tanto desaparecimentc desta be­
líssIma faceta que apaixonava o

nosso povo 1 E' uma fome seca

que, além de causar desgosto, é
lO mesmo tempo socialmente
muito prejudicial para a vida de
muitos indivíduos que nela pu­
nham as suas esperanças na mi­

ragem de um bom fuuiro. E
quantos artistas não se revelaram '

nil escola da 'música popular!
Quantos filhos de modestos. op�.
rarios ou trabalhadores rurais nao
encontraram no amadorismo, pri­
meiro, e, depois, na ascensão da
vida oficial, desde as divisas aos

galões, o seu pão e, a sua gló.
ria? 1. • •

'

Por este processo, caminha..se

para a morte da música artÍstica,
digna, patriótica.

A que singra é a mercantil, a

negenerada, a selvática do Jazz'
com todas as suas agrestes vi­
brações e exibicionismos apalha­
çados, ao ponte de, até os pró­
prios cegos, ao pedirem as suas

esmolas, não incomodarem nin­
guém, «nem cantando, nem to­
cando música».
Mas, nem tudo é ainda desâ­

nimo!
O grande Diário falou, vibrou,

arrancou do silêncio os indite­
rentes, animou os aficionados e,
com o seu -poderoso contágio,
fez falar a parte responsável e

oficial.
Pois, na sessão da primeira,

Câmara do País, um ilustre ve­

reador pediu o «estudo do pro­
blema, a fim de que Lisboavol­
tasse a ter música nas ruas, pelo
menos' aes domíngos, e se rea ..

lizem frequentemente concertos

populares».
,

O estudo do problema está
feito.
«Histôria da Música Popular

em Portugal» contém esse estu­
do em todos os seus detalhes.
FaIta é s6 haver quem o actua­

lize e o execute.

P.llro lie Freitas

Bernardo de' Passos
(CONCLUSÃO DÁ I.� PÁGINA)
cUm dia, pa.llndo por ama

raa da cidade, notou grande az'·
fama policial a proceder a um des­
pejo. Não lhe sofreu o ânimo'

. que não inqu�ri••e pre.laro.a-
'mente. >

'

O. pobre. Iccatãries, ferídoa de
If.Uma, deviam a renda de alguna
melei. Então, o Po.eta tiroa da

.�a mode.ta carteira o quantitati­
vo para indemnizar o aenborlo e

ainda lhel deixou C) auñcíeate pa­
ra que naquele dia hoave.le que
comer ••• :.

E' c�iilda o mes",o es¡;;rltor que
diz _dó poeta o leguinte:
••• «fugia, pail .6 Ie lentia bem

em contacto com 01 leal, coæ 01

hamilde., 01 camponesel - evitou
II fama, • gl6ria, que, em �egrl, 16
ae encontra, 16 le alcança no.

grande. centrol de civilização ••
•• 01 ••••••• 0.' •••••• 0· •••••• ,

cAfligl ....e que fala.lem do lea

mérito. do leu talento, a tal ponto
que atE da famtua eacondía o.

jornais em que o .ea nome spa­
reeesse aa a. cartaI qae tratassem
da 8aa obra, exaltando-a.»

Para ele 116 exiltla a Natureza,
a familia, Deus e apoio .implel
da lua aldeia -- e é o pr6prio poe­
ta que nail di conta de todas el...
reilidadel em lo cO moinho e o co­

ração'i cECal da letra.; cGrão de

Trigo. e cRegre••o», além de ou·

trai poeli.. pablicada. no livro
pÓstamo «Refaglo ••

(Continua) 'uf. lonif4eio

J•.A. Pacheco
TAVIRA

fábricas de moagem de
Faril1ha espoada e ramas

.4NI'IIA;II IIDANIIA

2-
7

•

3

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrfco" fazem
com que os produtos das, fábricas

I. I.
-

111••1.
Tenham a con,agração do
público

\

qu� o,· co�,ome. -

\ TELEFONE 13 APARTADO 13

_ (CONCLUSÃO DA 1.& PÁGIN�)
dade das Nações condicionou
o deferimento da nossa pre­
tensão a vexatória fiscaliza­
ção na nossa administração
interna, que mascarava ver­

gonhosa tutela.
Rep elida altivamente a

afronta,' enfrentámos corajo­
samente o que era geralmen­
te considerado impossível e

por nós próprios, sob a supe­
rior orientação de um Chefe

gigantesco, e graças ao espí­
rito de renúncia e de sacrifí­
cio com que a Nação nobre­
mente colaborou, vencemos,
numa época difícil em que
tantos, dispon do de bem
maiores recursos, soçobra-_
ram.

O milagre, inesperado, pro�
vocou dúvidas e reservas: os

próprios, peritos financeiros
da falecida Sociedade das

Nações, surpreendidos epor­
ventura despeitados, puseram
em dúvida a justeza das nos­
sas contas. Mas o alicerce

. era sólido porque assentava

sobre a forca invencível da
Verdade. Tudo era simples:
equilíbrio, senso, sentido das

realidades, mãos limpas e se­

vera aplicação dos dinheiros.
Por outro lado, em avisa­

do regresso às mais belas e

puras tradições nacionais, de
cristandade, lançámo-nos de­
cisivamente nos trilhos de
carinhosamente, de amorà-

.

velmen te humana política
social que, se não realizou
ainda totalmente- os seus

objectivos, porque 'os mais
rendosos são escravos do tem­

.po, teve o condão maravi­
lhoso de varrer o ódio, abolir
as persiguições e afervorar o
amor ao trabalho. '

Erraram os homens? Fa ..

lharam algumas previsõesl'
Não se caminhou tão depres-'
sa quanto se quereria P

Quem o nega? Ninguém
jamais apregoou elixires sal­

vaderes, nem se propôs levar
a cabo em vinte anos o que
outros não lograram alcançar
ern séculos. Mas podemos,
ao fazer o balanço, ao criti­
car construtivamente para
reformar, suprimir, adaptar
ou alargar, dar largas à nos·

sa alegria; se queremos mais
e se queremos melhor, sem­

pre irisatisfeitos, provámos
ao Mundo que somo capaze�
e somos merecedores do que
jll temos e do muito a que
aspiramose

(CONCLUSÃO DA 1.& PÁGINA)
papeis, firme como um bom com­

pére, aguentando os novatos nos

seus pequenos deslizes com bas-
tante naturalidade.

'

Romero, mais uma vez bem,
com excelentes qualidades. Fer­
nando Carvalho mostrou na sua

rábula muito mais firmeza que
na comédia e não deve descurar
a naturalidade da interpretação,
que é a base principal de um

- bom amador.
)

Leonildo Santos, 6ptimo!
Renato Fonseca esteve bom

no seu «Lança perfumes»; e, em
« Pirolito" Victorino Cardoso,
mais uma vez, agradou!

Das pequenas, temos a salien­
tar Maria de Lourdes Beldade,
que esteve melhor' na 'revista,
onde demonstrou segurança, as­
sim como em «Musa», em que
também esteve boa.
«Tavira Nova» . e «Tavira Ve­

lha» agradaram com
.

seus qua­
dros, o mesmo sucedendo com

os «Ciganos»; que, muito a pro­
pósito, não esqueceram o velho
burro. A «Fonte» foi bisada �
merecia-o,' O Cenário es que não
se coordenou com o quadro.
Os miradouros estiveram inte­

ressantes e deram um bom qua­
dro.
A apoteose das chaminés este ..

ve boa, com vida e fechou bem
a revista.
João Carlos cantou bem, assim

como a pequena amadora da
parte final.

.
'

A revista agradou de uma ma­

neira geral, afastando-se da cor­

riqueira revista mundana e to ..

mando um tom de regionalismo
embora tocasse ainda alguns pon-

Por esse Mundo fora ...
_.

(CONCLUSÃO DA I.· PÁGINA)
.

dente da Repüblíca Federal Ale­
mã aa 'Da. credenciai., seadc,

, portanto, aquela. a. primeira. Da­

çõe. qae teatam a. relaçOe. dlpló­
mitica. com a Alemanha, Como

nação independente. Também o

eaviado dei Papa foi acreditado
como Nüncío Apost6lico•.

' ..

DOis deputados aorte·.meri-
canOl, o democritico W.

Darn e o repablicinQ Armstron¡,
regresllLdoll de, ama \OIl ita à frente
da Coreil, declararam que a. NaQ
çOe. Unida. nia ganharão a guer­
ra,.e à. tropas de Mac Arthar
não fÓr dada perml.são para ata·
cir o inimigo ni Mindchdria, fon•.
te conltante de «refresco- de tro­

pa. e de abaatecimento de mat.·
rial e manlçOe ••

&$*

O Conselho de Saguran-'
. ça da' Organizaça.o da. Nil.
çOel Uaid.. vai re�nir Ie, a pedi.
do da Síria, p.ra e.tlldar o cala

sério-i.raeUtl. Trata·.e' de ama

.érie de alres.Oe.· entre tropal .6·
riaa e iarlelital ni fronteira que
lhea , comam e na zoaa deamili­
tarizada, não .e ..bendó bem qaal
foi a primeira .gre.sor., ,i.to Im&

ba. I. naçÔe. .e .Caa.rem um! il
oatra •

".3'

Foram vinte e nove a. mo·

çOes e declaraçOe. d. Cottfe­
rência de WIIIbington, entre aa

qaail a flrllle relolução dII vinte
e ama repabllca. lC C:onlervlrem
unid.. ",a de cooperarem no. pre·
para�i,ol militare. �a dereia co·

lectiva e I de lamentarem II pro·
dução c fabrico de matcrial catra·

té¡ico, destifiado à deCe.a, e pro.
dato. elcallOI para aa pahe. do
mando livre. /

IMPARCIAL

tos da vida citadina, que o foras-:.
teiro não entende, pois não co­

nhece intimamente Tavira.
A música agradou bastante!
Muito mais teríamos a dizer,

mas não quero abusar - da ama­

bilidade do jornal.
Numa opinião sintetizada, di­

rei que não demos por mal em­
pregados os 200 Kms. percorri­
dos para ver um espectáculo de
amadores, que me agradou as­

sim como aos meus companhei­
ros, rapazes habituados a pisar
o palco da nossa .terra. .

Desculpem os componentes do
grupo cénico, mas eu fui sincero
na opinião formulada, a qual não
é uma censura para alguns, mas
sim, como já disse, estímulo para
futuras exibições. Todos es­
tiveram bons, como. amadores
e •.• so quem não pisa um palco
poderia desdenhar das vossas

interpretações,
Continuem sempre animados

de boa vontade, rapazes e rapa­
rigas de Tavira, pois que o pisar
de um palco e o encarar de fren­
te um público an6nimo nio é, sé
para profissionais, mas também
para v6s, amadores que vão ali
recrear, instruir e educar-vos I
Bem hajam aqueles que, como

vós, dedicam as horas disponi­
veis a : sublime arte de Talma.

Portimão, IO de Abril de 1951
António forse

,INraIM4Gãll'
No ramal de Lagos, já se ini­

ciaram as carreiras das tão apre ..

goadas e almejadas automotoras,
'

,

Oxalá que� num futuro próxi-
,mo, "IS possamos ver circular em
toda a-província.

Aparelho de T. S. F.
_

/

De baterias, Philips, elll esta­
do novo, vende..se.

Nesta R,cilccio se informa.

LtVR,OS E R,EVIS'rAS

Publicações Recebtdas
, {IMundo de Aventuras»

Acabamos de receber este eltcelentó
semanário, tão apreciado entre n6s.
O presente número, além da sua es­

colhida colaboração, traz uma magní.
flea separata colorida com a fotogra­
vura da malograda equipa do Torino.

«e Meu Enxoval»

Com 'excelente apresentação gráfica,
acabamos de receber o n,1 :;I, referente
a Abril, duta magnifica publicação fc·
minina, Umll das melhores no seu g6nea
ro que se edita em Portugal.
Recomendamo-la às nossas- gentis

leitoras.

aJof'nal do Peaoador»

Recebemos o n.O '47, refCirontl! a Mar.
�o, deste excelente orgão dIU Cuas dOl
Pescadore!l.

.Platela»
.

Dirigida ·pela pena de ;Luís Miranda'
acaba de aparecer esta interessante re­
vistll de einelDll, CID magnifico "papel,
com ulti stiplemento colorido, inserindo
Urna fotogravura do artista Clark
Gable.
AI IIPlateia., Com a qual gostosao

mente vamos estabelecer permuta, de­
sel amos muitas prosperidades, pois veio
preencher uma grande lacuna que de
há muito se fazia sentir nas publicaçõeii
do aeu género.

.

aA ,Semana»
Sob a intelisente direcção do distin­

to jornalista ar. A. Martins da Crut,
acaba de aparecer o jornal da actuali·
d.de nacional liA Semalian. Bem co..

laborado e com boa apresentação, cre4
mos que terá o seu futuro assegurado.
Ao novo e simpático colega deseja­

mos muitas prosperidades.

Of'émlo dos Exportadores de
F'rutoê 8 Produtos Hortícu·

/' la8 do, Algarve
Recebemos deste Grémio () relatÓrio

e contas do exercício de IgSo e orça­
mento para 19;1, pelo qual.se 'lê a boa
orientação seguida pela sua direcção e
ail condiç5es, de VIda do referido or­

ganismo.
O referente relatório mostra-nos em

¡ráncos o movimento excepcional do
produção do ano findo.

o ..

.
.

rr�7 ç- g--"

·JOPINHAL
Vinhos de mesa

CAFÉ MARÍTIMO
nua. Dr. ParreiraoTAVInA

Trespassa"s8 por motivo do
sn proprietário não poder estar
à frente do estabelecimento.

,
AtTTOMOVEL MOnItIS
Em estado novo, com todos

os extras, por motivo de viagefll.
Quem pretender dirija-se IO

seu proprietário, João da Mata
�Castanheira-Santa Rita-Vila
Nova dt! Cacela.



4 POVO ALGARV:IO

Já V. Ex.as provaramo vinho da marca

NRMeRR00?
,

Não esqueçam de o fazer, certamente

passará a ser o Vosso vinho preferido.
DELICIOSO 1M ABONA I PALADAR

I' Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em IFanGO, 'finfo e Abafado.

"N-AMeRADe tt

é a marca _registada da firma J. A. Pacheco
de Olhão - Avenida da República, _202.

A' VEND! EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS

COBRE - SANDOZ
o ideal contra o míldio da vinha, da
batata e des culturas hortícolas!

�etl8 r¡œ(KM'a/ll ...

"TAVIRA "MODERNA" Resultados garantidos com a técnica­
recomendada na sua aplicação.
Doses:

Dentre os vários' estabelecimentos modernos, que
actualmente dão â cidade um verdadeíro aspecto. comer­
cial, tem o Ex.mt Público a Casa UNIL, que é digna da
sua Visita. Ali encontram V. Ex.as, nas diversas secções
daquela firma, os mais recentes e lindos modelos de calça­
do e vestuário para Senhora, Cavalheiro e Criança.
Variado sortido de casacos de boas peles; para Senhora,
desde os preços mais acesslveis aos mais cate{Jorizados.

Se vai casar, também pode fazer uma noiva

elegante, comprando ou alugando um véu.

Optima variedade de gravatas, chapéus, malhas, carteiras pa­

ra, Senhora e Cavalheiro, sombrinhas, guard�-chuvas, eto.

,
O calçado da Casa UNIL é sempre distinguido, na pessoa que o usa

Uma gravata, um chapéu ou uma camisa, é slgnlii ..
Cjado do Uno gosto da pessoa que oferece ou usa.

,ELEGANCIA, ECO!tOMIA, BOM GOSTO, ao serviço do Ex.mO Público

caIRI-SANDaz
300 - 400 grs. por 100 litros de água

€m armaztm nos Jlgtntts £on­
(tibios t 6rtmios da £aooura

I,

,

Cobre-Sandoz
Por erro tipográfico saiu

.' indicado no número ante­

�i,or (500) em vez de grs,

.

.
. -

UNIÃO COMERCIAL TAVIRENSE, L.D1- "

.

PROPRIEDADETelefone 114 - Rua Estácio da Veiga, 19 -TAVIRA
V d f.' den e-se na reguesia e

=-----------------,' MOllcarapacho a denominada

R· E L' O" G lOS'
'

I B�i�:»,d�eC!���ir� :;!��d!:
- coberta de rendimento, 2 casas

.'

para caseiro e lagar para arre-

cadação, água de pé, três noras
com engenhos de ferro, 5 tan­

ques, levadas e valados de al­
venaria, com duas portadas de
lerro.', -,

O .Gião de Cima») tem o en­

cargo de dar àgua de pé a 2
pequenas courelas, situadas ao

poente do «Gião de Baixe»,
Também se vendem dois prédios
na aldeia, situados na Rua Dr.
Oliveira Salazar
Aceitam-se propostas em con­

junto ou separado e trata-se
com Ant6nio José da Silva, em
Tavira" ou em Vila Nova de Ca·
cela, em casa do sr. Elvino de
Abreu Silva.

5

GaDIQBtB dB FISIOTERHPIB 'INDIM·II
Ralos ultravIoletas 8 InfravermelhDs Dois

_

armazens que servem

para para garagem ou qualquer ralllO
CRIANÇAS • ADULTOS de neg6cio, com chave na mlo,-

no na rua Roque Féria, n.OI 48,
.

BEFOGIO HBDIM HSGENSID
50 e 5�, em Tavira .

Quem pretender dirija.se ao

FARO pr6prio dono, José da Crlz Pires,
Gratis aos pobres

110 Café Imperial, desta cidade.

Jalo Diogo larrllras 18tD,
�IBLOS PI�OITO lB:

[oãoR, CardosoADVOGADO
ADVOGADOS

Avenida da Rlpu.Uca, 120 ·122 eoftlulta. ao. "baclos
�JlLEFONE 12.

r--

-

,PABO SOUSA GAGO ¡.

e••llllt•• om luIr., la ,.1•. SOLICITADOR-ENCARTADO

t••·f.lr••, •••••rlt6r1. Rua 1.0 de Dezembro, 25-1.·
d. ..Uolt.4.r e.PIII. '.r•• Tele'.41. F�"O

A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida. o prejuizo é totali

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
nao, o que casa alguma pode competir devido aos habi­
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, Tlssot, Zenith,
Cortabart, -Amyrla, Sargloes, Aureos, Cyma, Zo­
ty, Sarai, linal. Racord, Titus, Longinas, WI­
tez, Yi8rglnas, Titan, Douglas, Argus, DOlmB.

OURIVESARlli MIiNSINHO· Tavira

nas arva os
Hipotermais, Hipossalinas, Bicarbonatadas, Alcalinas, Silicatadas e Flnoretadas

l

III RAOeNATIVAS II

€ntrgétle,as, . eatabóll(8S, Dlurttl�as, Deslntoxleantes e Remlnerallza:ntes
:INDl:CAOAS NAS 'o-aENeAS DE:

Vele, Intestinos. Fígado, Rins, Netaboltsmo e Aleg14ia .


